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Ciclo PDCA 
 
Origem  
 
O Ciclo PDCA, também conhecido como ciclo de Deming ou ciclo de Stewart, é uma metodologia de 
gerenciamento que promove a melhoria contínua dos processos. Sua origem remonta à década de 
1920, desenvolvido inicialmente por Walter A. Shewhart, um físico, engenheiro e estatístico 
americano. No entanto, foi William Edwards Deming, um estatístico, professor, autor, palestrante e 
consultor, quem popularizou o conceito no Japão pós-Segunda Guerra Mundial. Deming utilizou o 
PDCA como uma ferramenta para aprimorar a qualidade e eficiência no processo de reconstrução 
industrial do país. 
 
Conceito da Ferramenta 
 
O ciclo PDCA é composto por quatro etapas: Plan (Planejar), Do (Fazer), Check (Checar) e Act (Agir). 
Essas etapas formam um ciclo iterativo de planejamento, execução, verificação e ação, visando à 
melhoria contínua de processos e produtos. A primeira etapa, Planejar, envolve a definição de 
objetivos e processos necessários para entregar resultados de acordo com o resultado esperado. A 
etapa Do refere-se à implementação do plano. Check é a etapa de monitoramento dos resultados e 
comparação com os objetivos esperados, e Act envolve a tomada de ações corretivas com base nos 
resultados coletados na etapa Check. 
 
Resumindo, para aplicar o ciclo PDCA de forma eficaz, siga este passo a passo resumido: 
 
▪Plan (Planejar): Identifique o problema ou a oportunidade de melhoria. Defina objetivos claros e 
mensuráveis. Realize uma análise das causas do problema e desenvolva um plano detalhado de ação, 
incluindo as estratégias, recursos necessários e prazos. 
 
▪Do (Fazer): Implemente o plano de ação. Garanta que as atividades sejam executadas conforme 
planejado. É importante documentar o processo e qualquer desvio ou problema encontrado. 
 
▪Check (Checar): Monitore e avalie os resultados das ações implementadas, comparando-os com os 
objetivos definidos na etapa de planejamento. Use indicadores de desempenho e outras ferramentas 
de medição para coletar dados relevantes. 
 
▪Act (Agir): Com base na análise dos resultados, identifique as causas de quaisquer desvios dos 
objetivos planejados. Se o plano foi bem-sucedido, padronize e implemente a mudança em larga 
escala. Se não, identifique as correções necessárias e inicie um novo ciclo PDCA para aprimorar o 
processo. 
 
Importância e Aplicações da Ferramenta PDCA 
 
A importância do PDCA reside na sua capacidade de promover a melhoria contínua, adaptando-se a 
qualquer tipo de processo ou negócio. Suas aplicações são vastas, abrangendo desde a gestão da 
qualidade e processos até a gestão de projetos. No documento analisado, a implementação do ciclo 
PDCA no Ambulatório do HUAP ilustra sua eficácia na identificação e solução de problemas, 
melhorando a eficiência e a qualidade dos serviços de saúde. O PDCA serve como uma metodologia 
base para o gerenciamento por diretrizes, sendo amplamente utilizado em todo o mundo por 
empresas de diversos tamanhos e segmentos. 
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O ciclo PDCA é uma ferramenta valiosa que auxilia organizações a alcançarem uma melhoria contínua, 
adaptando-se às mudanças e inovações. Sua simplicidade e eficácia o tornam um dos métodos de 
gestão mais implementados globalmente, contribuindo para o aprimoramento contínuo de processos, 
produtos e serviços., fortalecendo sua reputação como um estabelecimento que valoriza a 
experiência do cliente. 

 
Para finalizar: um exemplo prático de aplicação do ciclo PDCA pode ser observado em uma 
fábrica de automóveis que busca reduzir o tempo de montagem de seus veículos. 
 
▪Planejar (Plan): A equipe identifica o processo de montagem como uma área com potencial 
de melhoria. Eles definem o objetivo de reduzir o tempo de montagem em 20%. Após 
analisar o processo atual, propõem uma nova disposição para as estações de trabalho para 
minimizar o movimento dos trabalhadores e das peças. 
 
▪Fazer (Do): Implementam a nova disposição em uma linha de montagem piloto, treinam os 
funcionários nas novas práticas e iniciam a produção. 
 
▪Checar (Check): Após um período de teste, a equipe mede o novo tempo de montagem, 
comparando-o com o tempo anterior. Eles observam uma redução de 15% no tempo de 
montagem. 
 
▪Agir (Act): Embora tenham conseguido uma melhoria significativa, o objetivo de 20% não 
foi totalmente alcançado. A equipe decide ajustar o layout das estações de trabalho e revisar 
algumas das etapas de montagem para eliminar gargalos adicionais. 
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Aplicação do Ciclo PDCA em um Pequeno Restaurante 
 
O restaurante "Sabores da Praça" percebeu que, embora muitos clientes elogiassem o sabor da 
comida, havia um número crescente de reclamações relacionadas ao tempo de espera dos pratos. A 
gerência decidiu aplicar o ciclo PDCA para melhorar essa situação. 
 
1. Plan (Planejar): 
A primeira etapa envolveu coletar dados para entender a extensão do problema. A equipe anotou os 
tempos de espera durante uma semana, notando que em horários de pico, os clientes esperavam, em 
média, 40 minutos pelo seu pedido. Com essa informação, estabeleceram uma meta de reduzir esse 
tempo para 25 minutos. Para alcançar esse objetivo, identificaram possíveis causas do atraso, 
incluindo ineficiências na cozinha, falta de comunicação entre a cozinha e os garçons, e problemas no 
fluxo de pedidos. 
 
2. Do (Executar): 
A equipe decidiu testar algumas mudanças: 
 
Implementação de um sistema de chamada digital entre a cozinha e os garçons. 
Treinamento da equipe da cozinha em técnicas de preparação mais rápidas. 
Reorganização física da cozinha para otimizar o fluxo de trabalho. 
Introdução de um sistema de pedidos eletrônicos para reduzir erros manuais. 
Essas mudanças foram testadas durante duas semanas. 
 
3. Check (Verificar): 
Após o período de teste, os tempos de espera foram novamente monitorados. Os resultados 
mostraram uma redução significativa, com tempos de espera médios caindo para 28 minutos em 
horários de pico. Embora estivessem perto da meta, ainda não haviam atingido o alvo desejado. O 
feedback dos clientes também foi mais positivo. No entanto, a equipe notou que os garçons às vezes 
tinham problemas com o novo sistema eletrônico de pedidos. 
 
4. Act (Agir): 
Com base nos resultados, o restaurante decidiu: 
 
Fazer pequenas modificações no software do sistema de pedidos para torná-lo mais amigável. 
Oferecer mais treinamento aos garçons para garantir que eles estivessem confortáveis com a nova 
tecnologia. 
Manter as outras mudanças, já que mostraram um impacto positivo na eficiência. 
Além disso, para garantir melhorias contínuas, a gerência decidiu que revisaria o processo a cada 
três meses, aplicando novamente o ciclo PDCA conforme necessário. 
 
Ao aplicar o ciclo PDCA, o "Sabores da Praça" não apenas melhorou seus tempos de espera, mas 
também criou um mecanismo para abordar futuras ineficiências ou problemas, fortalecendo sua 
reputação como um estabelecimento que valoriza a experiência do cliente. 

 


